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Violação, extrema fome, humilhação e outros abusos contra
prisioneiros palestinos normalizados no sistema prisional
de Israel, de acordo com artigos  do Guardian

De acordo com entrevistas com ex-prisioneiros publicadas no Guardian, a violência, a fome
extrema, a humilhação e outros abusos  contra prisioneiros palestinos tornaram-se normalizados
no sistema prisional de Israel. A organização de direitos humanos B'Tselem concluiu que essa é 
agora uma política de "abuso institucionalizado".
Os ex-detentos descreveram abusos que variam de severas derrotas e violência sexual à
racionamento de  alimentos, recusa de cuidados médicos e privação de necessidades básicas,
como água, luz do dia, eletricidade e saneamento, incluindo sabonete  e absorventes higiênicos
para mulheres.
Em uma investigação de vários meses, a B'Tselem entrevistou 55 ex-prisioneiros alojados {k0} 16
cadeias e  centros de detenção do Serviço de Prisões de Israel e do Exército de Defesa de Israel
(IDF), mapear a escala  e a natureza do abuso. A respeitada organização com sede {k0}
Jerusalém concluiu que as prisões de Israel devem agora  ser rotuladas como "campos de
tortura".

Israel negou as alegações

O Serviço de Prisões de Israel (IPS) disse que opera de acordo  com a lei e sob a supervisão do
promotor público. "Não temos conhecimento das alegações que você descreveu e, até  onde
sabemos, nenhum desses eventos ocorreu sob nossa responsabilidade", disse {k0} um
comunicado. O IPS também afirmou que vários pedidos  relativos às condições na prisão
apresentados por organizações de direitos humanos foram rejeitados pelo Supremo Tribunal.
O IDF disse que "rejeita  veementemente as alegações de abuso sistemático de detentos {k0}
instalações de detenção" e atua "de acordo com a lei israelense  e a lei internacional". As
alegações de abuso são examinadas cuidadosamente, disse {k0} um comunicado. As condições
para detentos melhoraram  significativamente durante a guerra, acrescentou.

Abusos generalizados

Há relatos de tratamento arbitrário, cruel e degradante de detentos palestinos desde o ataque do 
Hamas {k0} 7 de outubro - as únicas visualizações do mundo exterior das condições nas prisões,
uma vez que Israel  negou acesso a advogados, familiares e inspetores do Cruz Vermelha.
Em julho, vários membros do parlamento invadiram duas bases militares, apoiados  por uma
multidão de extrema-direita, para protestar contra a prisão de nove homens acusados de estuprar
violentamente um detento no  centro de detenção de Sde Teiman.
Uma antiga instalação militar que se tornou um centro de processamento para pessoas
apreendidas {k0}  Gaza, há sugestões de que o sofrimento {k0} Sde Teiman é uma exceção
horrível e temporária criada pela guerra {k0}  Gaza.
No entanto, os depoimentos dos detentos e o relatório da B'Tselem sugerem que é apenas um



Partilha de casos
 

componente particularmente violento de  um sistema abusivo e que os casos de abuso não são
atos de violência não sancionados.
Em vez disso, sugere-se que,  sob a direção do ministro nacional de segurança de extrema-
direita, Itamar Ben-Gvir, a má-trat
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